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Apresentação 
Este trabalho foi executado pela equipe de pedologia da Embrapa Amazônia 
Oriental e tem como objetivo a elaboração do Zoneamento Agroecológico do 
Município de Silves, Estado do Amazonas. 
Este estudo Ó de grande importância e necessário ao conhecimento dos recursos 
naturais regionais, visa subsidiar o planejamento de uso da terra e o aumento da 
sustentabilidade do município, proporcionando, desta forma, o aumento da 
qualidade de vida da população envolvida sem causar danos ambientais 
presentes. 
Para definir as zonas agroecológicas, foram utilizados os resultados dos estudos 
das características morfológicas, físicas e químicas dos solos rnapeados; a 
avaliação da aptidão agrícola das terras; a potencialidade à mecanização; a 
susceptibilidade à erosão; e o estudo climático da região. 
Foram mapeadas seis zonas agroecológicas para o município, ou seja: duas para 
LAVOURA, uma para PASTAGEM, uma para PRESERVAÇÃO e duas para 
CONSERVAÇÃO. A distribuição espacial e quantificação dessas zonas estão 
presentes no mapa de zoneamento agroecológico do município confeccionado na 
escala 1:100.000, utilizando-se a metodologia estabelecida pela Ernbrapa. 
Tatiana Deane de Abreu Sã 
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 

Sumário 
Zoneamento Agroecológico do Município 
deSilves - AM 	............................................................ 9 
Introdução................................................................................ 9 
Descrição geral da área 	............................................................ 10 
Extensão territorial e localização geográfica ...................................... 1 O 
Vegetação................................................................................... 1 O 
Geologia..................................................................................... 13 
Relevo........................................................................................ 14 
Clima......................................................................................... 15 
Metodologia............................................................................ 18 
Resultados.............................................................................. 21 
Solos......................................................................................... 21 
Aptidãoagrícola ........................................................................... 23 
Potencialidade à mecanização ......................................................... 25 
Susceptibilidade 	à erosão 	.............................................................. 27 
Cobertura vegetal e uso da terra 	..................................................... 30 
Zoneaniento agroecológico 	............................................................ 32 
Conclusões e Recomendações .................................................... 36 
Referências Bibliográficas .......................................................... 37 
Anexo................................................................................... 39 

Zoneamento Agroecológico 
do Município de Silves - AM 
11-,50 /iarccs Linj da Silva 
TarcJsío En'ertoj, Rc'drgurs 
Introdução 
O Município de Silves possui uma superfície de aproximadamente 3.747,20 km 2 
e situa-se na Região Nordeste do Estado do Amazonas. No início da coloniza-
ção, sua economia limitava-se ao extrativismo da castanha-do-brasil e da 
essência do pau-rosa, produtos bastante comercializados naquela época. Ao final 
dos anos 70, surgiram as grandes empresas madeireiras, atraídas pelo grande 
potencial desse recurso, outrora bastante preservado. 
Com a retirada gradativa da madeira, essas áreas alteradas deram lugar aos 
grandes desmatamentos, visando à formação de pastagens e fixando a pecuária 
na região. Hoje, representa a economia do municipio, seguido da exploração 
madeireira, do extrativismo e do artesanato, atividade muito expressiva na 
região. Vale ressaltar que o turismo no município representa uma atividade 
promissora, visto que abriga locais de grande beleza natural, merecendo estimulo 
e divulgação por parte dos segmentos governamentais e/ou empresariais. 
Diante de toda essa evolução municipal, sentiu-se a necessidade de estudos 
mais direcionados aos recursos naturais ora carentes no município, fator refletido 
pela diminuição da qualidade de vida da população local. A pressão dos órgãos 
de assistência técnica e dos empresários locais levaram a Embrapa Amazônia 
Oriental a priorizar estudos nessa região, visando reverter esse quadro 
preocupante, tanto na ótica da Embrapa como na do governo municipal. 
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Para que tais ações pudessem ser implementadas, houve a necessidade de uma 
parceria com a Sudam, através do convênio GPE-1 8, destinado a realizações de 
zoneamentos na Amazônia, no plano municipal. O zoneamento agroecológico do 
Município de Silves tem como objetivo servir de instrumento básico para o 
planejamento e uso da terra, de forma sustentada, separando zonas cujas 
potencialidades possam ser melhor aproveitadas, evitando-se, assim, severas 
conseqüências ao meio ambiente, por vezes de forma irreversível. 
o mapeamento foi elaborado na escala de 1:100.000, obedecendo-se às normas 
e critérios da Embrapa - Centro Nacional de Pesquisa do Solo. 
Descrição geral da área 
Extensão territorial e localização geográfica 
Apresentando uma superticie de aproximadamente 3.747,20 Km 2, o Município 
de Silves está localizado na Região Nordeste do Estado do Amazonas. Pertence 
à microrregião n° 10 da classificação do IBGE e à microrregião n°8 do II PDA. 
Limita-se ao norte com o Município de Itapiranga, ao sul com o Município de 
Itacoatiara, a leste com o Município de Rio Amazonas e a oeste com o Município 
de ltacoatiara. Situa-se entre as coordenadas geográficas 02°33'06" e 
03°0616" de latitude sul e 59 003'07" e 58 005'45" de longitude a oeste de 
Greenwich (WGr). 
A sede do município localiza-se em uma ilha situada no Lago Canaçari, podendo 
ter acesso pela Rodovia AM-OlO até a margem do lago e por via fluvial pelo Rio 
Amazonas. Verifica-se no mapa de localização (Fig. l)a posição desse município 
em relação ao Estado. 
Vegetação 
No Município de Silves, a cobertura vegetal é composta por duas formações 
florestais, assim caracterizadas, segundo a Embrapa (1 988a): floresta equatorial 
subperenifólia e floresta equatorial higrófila de várzea. 
Floresta equatorial subperenifólia. 
Esta formação ocorre nos interflúvios planálticos das terras baixas, com altitudes 
variando de 5 a 100 metros, quando situada entre 4 0 lat. n e 16 0 lat. 5. A 
região apresenta várias formas de relevo, desde o plano até o forte ondulado. 
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Dominam nos ambientes dessa floresta os Latossolos e Argissolos, com caracte-
rísticas distróficas, originados de sedimentos do Terciário Barreiras. 
Caracteriza-se pela exuberância de sua cobertura vegetal, com predomínio de 
árvores de grande porte, emergentes, como Diniz/a excelsa (angelim), Manilkara 
huberi ( maçaranduba) e Parkia pendula (visgueiro). Sua configuração florística é 
muito variada em espécies arbóreas cujos individuos apresentam copas luxuriantes 
e troncos altos e retilíneos, suportando quase sempre enormes lianas que lhe 
atingem as copas. São freqüentes e com ampla distribuição a Bertho//etia excelsa 
(castanheira), Pithecellobium racemosuni (angelim rajado), Terminal/a amazônica 
(tamimbuca), Couratari pulchra (tauari), Clar/sia racemosa (guariúba), Vochysia 
maxima (quaruba), Diplotrapis spp. (sucupira), Dedrel/nya catenaeformis ( cedrona), 
Scleronema micranthum (cardeiro), 8rosimum rubescens ( muirapiranga), Tabeluia 
spp. (paus-d'arco), Ouelea spp. (mandioqueira), Ocotea spp (louros), Parkia 
muIn/uca (fava-atanã), Eschweiera spp. (mamamatás), Poureria spp (abioranas), 
Protium spp.(breus), Hevea brasi/ensis (seringueira) e Virola spp. (ucuúbas). 
Floresta equatorial higró fila de várzea 
Conhecida também como mata ciliar ou floresta de várzea, essa formação ocorre 
nas margens dos cursos d'água, ocupando os terraços antigos das planícies do 
Holoceno/Quaternário, sujeitos periádicos encharcamentos. Estende-se através 
de ramificações infinitas por toda a região que sofre inundações. Geralmente, 
aparece com fisionomia florestal densa, com cobertura uniforme e, raramente, 
com árvores emergentes. Aí estão presentes os solos: Neossolos Flúvicos, 
Gleissolos Háplicos e Plintossolos Háplicos em relevo plano. 
Na estrutura dessa floresta, predominam as espécies de rápido crescimento e de 
casca lisa. São freqüentes os troncos em forma de botija, ou com reforços 
achatados de raízes aéreas, ou tabulares sapopemas, ou contrafortes cercando a 
sua base. As palmeiras são abundantes e, no sub-bosque, encontram-se plantas 
herbáceas providas de grandes folhas. 
As espécies mais comuns encontradas nesse ecossistema são: Ce/ba pentandra 
(sumaúma), Virola surinamenses ( ucuúba), Mauritia flexuosa (buriti), Euperpe 
oleracea ( açafl, Hevea brasifienses ( seringueira), Hura creptans (açacu), Colophyllum 
bras/ilenses (jacareúba), Marilkara amazônica (maparapuba), Astro caryum munbaca 
(munbaca) (inajá), lr/artea exorhiza ( paxiúba), Couma guianesis (sorva), Mauritia 
caranã (caranã-grande), P/thecol/obfum racenosum (angelim-rajado), Tachfgalfa sp. 
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(tachi), (macacaúba-da-várzea), Bactris sp (marajá), (mata-mata), Protrium unifolium 
(breu-branco-da-várzea), Genipa americana (genipapo), Ioga distiola (Inga), 
Nectandra amazoniam (louro-de-várzea), Spondea lutera (taperebá). 
Geologia 
A geologia do Município de Silves foi caracterizada com base nos estudos realizados 
pelo projeto Radambrasil (Brasil, 1976), segundo o qual foram identificadas as 
seguintes unidades estratigráficas: Quaternário e Cretáceo-Terciário (Fig. 2). 
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Quaternário 
- Aluviões: cascalhos, areias, silte e argila 
Cretar'pn-Te.rcisrin 
- Formação Barreiras: arenitos finos a médios, siltitos e argilitos 
KTb 	caulínicos, vermelhos, amarelos e brancos, mal consolidados: 
horizontes de conglomer ados e arenitos grosseiros; estratificação 
cruzada ocasional; inclui o arenito Manaus. 
Fonte: RADAMBRASIL 1976). 
Fig. 2, Mapa geológico da região dos Municípios de Silves e Itacoatiara - AM. 
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Quaternário 
Composto por sedimentos aluvionares que ocorrem ao longo do sistema de 
drenagem, essa unidade estratigráfica forma os aluviões recentes e antigos. 
Os aluviões recentes são sedimentos que se distribuem ao longo das calhas dos 
cursos d'água e são constituídos, de maneira geral, por areias, siltes e argilas, 
quase sempre inconsolidadas. Aí são encontrados solos gleizados em relevo 
plano. Já os aluviões antigos, se distribuem nos terraços antigos e são constituí-
dos de arenitos finos, argilitos, conglomerados e siltitos, os quais são formado-
res dos solos Neossolos, Gleissolos e Plintossolos, ocorrendo em relevo plano 
de várzea sob vegetação de floresta equatorial higrófila e hidrófila de várzea. 
Cretáceo- Terciá rio 
Representado pela Formação Barreira, está localizada nas áreas de cotas mais 
altas, não-inundáveis, constituídas por sedimentos areniticos amarelados e 
brancos, siltitos e argilitos cauliniticos. Esses sedimentos são pré-edafizados e 
representam os materiais de formação dos Latossolos e Argissolos da região, 
com uma granulometria variando de argilosa a muito argilosa e relevo desde 
plano de platô a forte ondulado. Esses solos são encontrados sob uma cobertura 
de floresta equatorial subperenifólia e são os dominantes do município. 
Relevo 
Os tipos de relevo encontrados na região foram caracterizados através da 
interpretação visual de imagens de radar e de satélite, ambas na escala 
1:100.000, e pelas observações realizadas durante os trabalhos de campo, 
através das quais constatou-se várias formas de relevo, com seus respectivos 
graus de dissecação, solos e cobertura vegetal. 
O relevo plano está localizado na região das várzeas e restingas do Rio Amazo- 
nas, onde são encontrados os solos hidromórficos (Neossolos, Gleissolos e 
Plintossolos), de origem sedimentar e que são aproveitados na época da estia- 
gem, principalmente com culturas de subsistência. Nesse período, ocorre o 
aparecimento de extensos campos naturais, chamados campos de várzea, 
excelentes para criação dê gado. 
Outra formação com presença expressiva no município é representada por uma 
superfície tabular de relevo plano, denominada "platõ". De bordas erosivas, nas 
quais são encontrados os solos Latossolos Amarelos, com textura muito argilosa 
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pertencentes à Formação Barreiras, possui uma cobertura vegetal formada pela 
floresta equatorial subperenifólia, com ocorrência de palmeiras. Essa vegetação 
encontra-se bastante alterada pela exploração madeireira. 
As formações tabulares erosivas terminam, em alguns trechos com fraca 
declividade, dando origem às áreas de relevo suave ondulado com pouca 
dissecação, onde ocorrem os Latossolos Amarelos e Argissolos Amarelos, com 
texturas argilosa e muito argilosa, sob floresta equatorial subperenifólia. Nota-se 
a presença de palmeira e a grande ocorrência de castanha-do-brasil nativa. 
Nessas formações tabulares, aparecem áreas terminando em relevos dissecados e 
em interflúvios tabulares, com drenagem densa e presença de áreas em colinas e 
ravinas, localizadas a noroeste do município, tendo como separador natural o Rio 
Urubu. 
o processo de pediplanação que sofreu a superfície tabular erosiva, originou o 
pediplano Plio-Pliocênico, no qual são encontradas áreas de relevos ondulado e 
forte ondulado em diferentes níveis de dissecação. Nelas, são encontrados os 
Argissolos Amarelos e os Latossolos Amarelos, com textura variando de argilosa 
a muito argilosa, sob cobertura da floresta equatorial subperenifólia densa. 
Clima 
Para determinar os fatores que interferem no clima do Município de Silves, foram 
utilizados os seguintes parâmetros: precipitação pluviométrica, temperatura do 
ar, umidade relativa do ar, insolação, evaporação e balanço hídrico: Tomou-se, 
para tal, as séries de dados contidas no Resumo Estatístico Mensal, fornecido 
pelo INMET - Instituto Nacional de Meteorologia, referentes à Estação 
Metereológica de Itacoatiara (1961-1990) e do Posto Pluviométrico de Balsa, 
do Rio Urubu (1967-2000), em virtude da ausência de estação meteorológica 
no Município de Silves. 
Precipitação Pluviométrica 
A precipitação média anual, para o Município de Silves, ficou estimada em 
2.249,0 mm. A Estação Metereológica de Itacoatiara, a qual serviu de subsídio 
para a caracterização do clima daquele município, apresentou um total médio 
multianual de 2.360,9 mm, com uma freqüência média de 180 dias com 
chuvas. Para o Posto Pluviométrico de Balsa, do Rio Urubu, com a mesma 
finalidade, o total médio multianual encontrado foi de 2.143,4 mm, com uma 
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freqUência de 163 dias com chuvas. Vale ressaltar que a Organização 
Meteorológica Mundial-OMM, permite, através de normas, a utilização de dados 
de estação dentro de um raio de cobertura de 150 km, como a situação mencio-
nada. 
Temperatura do ar 
O Município de Silves apresenta um regime térmico elevado, porém homogêneo. 
A temperatura média compensada anual, estimada para o município de Silves, 
fica em torno de 26.0 °C, observando-se que os meses mais quentes são os de 
setembro a novembro, com média de 26.7°C; e os meses menos quentes os de 
janeiro a março, com média estimada de 25.4 °C. 
A temperatura anual média das máximas para o Município de Silves varia em 
torno de 31.1 °C, observando-se que os meses mais quentes são os de setem- 
bro a novembro, com média estimada de 32.3 °C. Entretanto, a temperatura 
máxima anual foi de 38.8 °C, observada no dia 31 de outubro de1988. 
A temperatura anual média das mínimas para o Município de Silves varia em 
torno de 22.4 °C, observando que os meses com temperatura média das 
mínimas mais baixas são os de junho a agosto, com média estimada de 21.9 
°C. Entretanto, a temperatura mínima anual foi de 16.9 °C, observada no dia 
13 de julho dei 981. 
Umidade relativa do ar 
A umidade relativa do ar no Município de Silves é bastante elevada. Ela acompa 
nha o ciclo da precipitação, pois apresenta valores médios multianuais - mensais 
entre 79% a 88% e com média anual de 84%. Normalmente apresenta valores 
elevados no perlodo mais chuvoso (semestre de dezembro a maio), com média 
de 86%, e no menos chuvoso (semestre de junho a novembro), com média de 
82%, caracterizando-se, desse modo, como uma região úmida. 
Insolação 
A insolação, a exemplo da radiação solar, é muito intensa na região: o total anual 
médio de insolação (brilho solar) é da ordem de 1.532,2 horas, sendo acentuada 
no período menos chuvoso (semestre de junho a novembro), que corresponde, 
aproximadamente, a 61% do total anual, decrescendo no período mais chuvoso 
(semestre de dezembro a maio), no qual a nebulosidade é mais intensa na região. 
De junho a setembro, embora os dias sejam ligeiramente mais curtos, a 
Zoneamento Agroecolágico do 
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luminosidade é maior que a observada na primavera e no verão austral. Isso é 
explicado pela nebulosidade que ascende até fevereiro e março. Essa época 
instável de ocorrência da Zona de Convergência lntertropical - ZCIT é o período 
correspondente à estação chuvosa. 
A nebulosidade, ao contrário da insolação, é mais acentuada no período mais 
chuvoso (semestre de dezembro a maio), quando a atmosfera regional está sob 
influência da ZCIT, com média de 7.3 décimos, bem como no período menos 
chuvoso (semestre de junho a novembro), com média de 6.3 décimos. A 
nebulosidade apresenta valores médios mensais entre 5.7 e 7.9 décimos e média 
anual de 6.8 décimos. Esses valores apresentam um relacionamento íntimo 
diretamente proporcional com o regime pluviométrico do município. 
Evaporação 
As taxas de maior e menor evaporação, no Município de Silves, nos semestres 
de julho a dezembro, com índice de 479,2 mm (61,0%) e de janeiro a junho, 
com índice de 306,8 mm (39,0%), respectivamente, estão, como em toda a 
Região Amazônica, relacionadas diretamente com o maior e o menor índice de 
insolação (brilho solar) e a temperatura do ar. Tal fato ocorre inversamente nos 
períodos menos e mais chuvosos, aos quais, na Região Amazônica, costumamos 
chamar de verão e inverno. Na verdade, por estarmos no Hemisfério Sul, tais 
períodos correspondem às estações inverno/primavera e verão/outono, respecti-
vamente. O maior índice de evaporação total médio mensal-multianual encontra-
do foi de 91,7 mm, no mês de outubro, sendo que o menor foi de 42,5 mm, no 
mês de abril, o que correspondem aos meses de maior e menor índice de 
insolação e menor e maior índice de nebulosidade, respectivamente. 
Balanço hídrico segundo Thornthwaito & Mather - 1955 
No estabelecimento das condições hídricas, não bastam somente dados de 
precipitação e evaporação. Há um outro fator importante a considerar, ou seja, as 
perdas conjuntas de água do solo pela evaporação e da planta pela transpiração. 
Tal fenômeno é denominado de evapotranspiração. Para a estimativa desse 
parâmetro, foi utilizado o método proposto por Thornthwaite, o qual utiliza, na 
equação, as seguintes variáveis: temperatura média anual para o cálculo do 
índice de calor, bem como a latitude, para o cálculo do fator de correção, 
segundo o número de dias do mês e a duração do dia. Obteve-se o valor da 
evapotranspiração potencial de 1.558,0 mm, com seu valor máximo nos meses 
de outubro a dezembro - 144,0 mm, 141,0 mm e 142,0 mm, respectivamente. 
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Com o conhecimento desse parâmetro climático, muito embora estimado, 
determinou-se as características sazonais de excesso e déficit hidrico, e assim, 
chegou-se aos meses de maior e menor disponibilidade de água no solo. Consi- 
derando a retenção hídrica dos solos na ordem de 125 mm, no Município de 
Itacoatiara, abaixo da latitude de 3 0 sul, revelou-se um total médio anual de 
deficiência hidrica de 81,0 mm, distrïbuido entre os meses de agosto a novem-
bro, e um total médio anual de excedente hídrico de 886,0 mm, distribuído entre 
os meses de janeiro a junho. Ao norte dessa latitude de 3 0 sul, revelou-se um 
total médio anual de deficiência hidrica de 54,0 mm, distribuído entre os meses 
de julho a outubro e um total médio anual de excedente hídrico de 640,0 mm, 
distribuído entre os meses janeiro a junho. 
Metodologia 
Para a elaboração do zoneamento agroecológico do Município de Silves, Estado 
do Amazonas, foi utilizado a inter-relação dos resultados constantes nos fatores 
temáticos, ou seja, solos, aptidão agrícola e as características climáticas do 
município, além de observações realizadas durante os trabalhos de campo, 
referentes ao comportamento agrosilvopastoril da região. 
- Trabalhos de escritório 
Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e, em seguida, a interpreta-
ção dos mosaicos semicontrolados de imagem de radar na escala 1:100.000, 
assim como a composição colorida de imagem de satélite LANOSAT TM-5, WRS 
2301062A de 11107195, WRS 23010628 de 12108/95 e WRS 230/0620 de 
27107105, composição colorida 5R4G3B de 1996, na mesma escala, para a 
obtenção do mapa fisiográfico preliminar com a respectiva legenda. 
As unidades de mapeamento foram delimitadas com base nas características dos 
elementos de interpretação (padrão de relevo, padrão de drenagem, vegetação 
natural e textura fotográfica das imagens), os quais serviram para a seleção das 
áreas de amostragem na execução dos trabalhos de campo, assim como para a 
extrapolação dos resultados durante a confecção do mapa final. 
- Trabalhos de campo 
O trabalho de campo constou, inicialmente, de um reconhecimento geral da área, 
efetuando-se prospecções para classificação taxonômica preliminar dos solos 
com base nas suas características morfológicas, dando-se ênfase à cor, textura, 
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drenagem interna, fases de pedregosidade e nas feições das formas de relevos. 
Simultaneamente, foram feitas observações ivanto aos limites das unidades de 
mapeamento e checagem da legenda preliminar. Após essa fase, procedeu-se à 
abertura de trincheiras nas áreas representativas para caracterização morfológica 
completa e coleta dos solos para análise em laboratório. 
A descrição morfológica e a coleta dos solos foram feitas de acordo com os 
critérios adotados pela Embrapa (Embrapa, 1988a e 1988b). As análises físico-
químicas realizaram-se no laboratório da Embrapa Amazônia Oriental, de acordo 
com as normas contidas no Manual de Métodos de Análises de Solos (Embrapa, 
1997). Para a classificação taxonômica final dos solos, adotou-se o Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos - Sa aproximação (Embrapa, 1999). Para a 
definição do tipo do levantamento de solos e da sua escala de publicação, foram 
adotadas as normas e os critérios da Embrapa (Embrapa, 1995). 
A caracterização climática do Município de Silves foi elaborada a partir das séries 
de dados contidas no Resumo Estatístico Mensal, fornecido pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia - INMET referentes à Estação Meteorológica de 
Itacoatiara (1961-1990) e do Posto Pluviométrico de Balsa do Rio Urubu 
(1967-2000), em virtude da ausência de estação meteorológica no Município 
de Silves. Para tal, foram determinados como fatores que interferem no clima do 
município os seguintes parâmetros: precipitação pluviométrica, temperatura do 
ar, umidade relativa do ar, insolação, evaporação e balanço hídrico, segundo 
Thornthwaite & Mather - (1955). 
- Aptidâo agrícola 
O mapa de aptidão agrícola do municrpio foi elaborado a partir da interpretação 
dos resultados apresentados no mapa de solos, de acordo com o julgamento do 
grau de intensidade dos fatores limitantes de uso (deficiência de fertilidade, 
deficiência de água, excesso de água ou deficiência de oxigênio, susceptibilidade 
à erosão e impedimento à mecanização), adotando-se a metodologia de Ramalho 
Filho & Beek (1995). Essa metodologia admite diagnosticar a qualidade das 
terras através das classes Boa, Regular, Restrita e inapta em três níveis de 
manejo, considerando-se a utilização de capital e emprego de tecnologias 
adequadas para o manejo, melhoramento e conservação das condições do solo e 
das lavouras, 
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- Potencialidade à mecanização e susceptibilidade à erosão 
Os mapas de potencialidade à mecanização e de susceptibilidade à erosão foram 
elaborados de acordo com a avaliação das características físicas dos solos 
(textura, drenagem interna e ocorrências de concreções ferruginosas no perfil) e 
das formas de relevo e níveis de dissecação. A cada um desses parâmetros 
analisados, foram atribuídos pesos, para a determinação das classes de 
potencialidade à mecanização e de susceptibilidade à erosão. 
- Cobertura vegetal e uso da terra 
Para o mapeamento da cobertura vegetal e uso da terra, utilizou-se o mesmo 
material de sensoriamento remoto utilizado nos outros temas e observações de 
campo referentes às unidades identificadas nas imagens. Para a determinação da 
classificação da vegetação natural, utilizou-se o sistema de classificação adotado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, proposto por Veloso & 
Góes Filho (1982), por apresentar uma melhor relação com a ocorrência de 
associações da vegetação natural, alterada com as áreas de culturas anuais e/ou 
perenes e pastagens. 
- Zoneamento agroecológico 
o mapa de Zoneamento Agroecológico, que é o produto final, resultou da 
interpretação e interação de todos os fatores intrínsecos e extrínsecos que 
interferem na qualidade das terras. Nesse tema, foram definidas e delineadas 
zonas ou áreas em função da avaliação do seu potencial agroecológico. Para 
cada zona, foi atribuída uma classe de aptidão agroecológica, a qual define a 
vocação das terras, de maneira que mantenha suas condições ecológicas, 
permitindo, assim, ouso sustentado, sem causar à paisagem danos irreparáveis. 
o termo "uso sustentável" ou "sustentabilidade" deve ser entendido como a 
adoção de tecnologias ou práticas de manejo capazes de produzir adequadamen-
te os bens de consumo, advindos da exploração dos recursos naturaïs e, manter 
ou prolongar, no tempo, a existência dos ecossistemas (Folha... 1997). A classe 
de aptidão agroecológica, atribuída a cada uma das zonas delimitadas no mapa, é 
sempre a mais adequada em relação às limitações apresentadas pelos 
ecossistemas. Portanto, está relacionada com os crescentes graus de limitações 
impostos pelas variáveis consideradas (relevo, textura, drenagem, fertilidade 
química, vegetação, condições climáticas, profundidade, etc.) nos diferentes 
ecossistemas. As classes de aptidão agroecológica consideradas são: lavoura, 
pecuária, conservação e preservação. Esses conceitos metodológicos foram 
utilizados no Delineamento Macroagroecológico do Brasil (Embrapa, 1 988c) e 
Zoneamento Agroecológico do 
Município de Silves - AM 	21 
no Zoneamento Geoambiental e Agroecológico do Estado de Goiás (IBGE, 
1995). Na Região Amazônica, tais conceitos já foram adotados em diversos 
trabalhos, a exemplo do "Zoneamento agroecológico do Município de Uruará - 
Estado do Pará" (Rêgo et ai., 1998). Para a confecção de todos os mapas finais, 
os dados obtidos, a partir da interpretação visual, foram geoprocessados através 
dos softwares SITIM/SGI e SPRING, utilizados nos laboratórios de 
sensoriamento remoto da Sudam e Embrapa Amazônia Oriental. 
Resultados 
Solos 
Representa um tema de fundamental importância para elaboração do zoneamento 
agroecológico do município, pois através das características morfológicas, 
químicas e físicas dos solos, são determinadas as respectivas zonas 
agroecoiógicas e, conseqüentemente, sua devida utilização. 
As variáveis utilizadas para classificação dos solos, tais como: o caráter 
distrófico e plintico, os tipos de textura e as formas de relevo, são as mesmas 
para a determinação dessas zonas. Outras variáveis também foram usadas para 
tal seleção. É ocaso do tipo de drenagem, da susceptibilidade à erosão e 
potencialidade à mecanização dos solos, geologicamente. Os solos do Município 
de Silves são de baixa fertilidade natural, fato relacionado à natureza do material 
de origem: 'sedimentos pré-edafizados da Formação Barreiras", muito pobres, 
sem nutrientes (Silva, 1989). A ocorrência de solo eutrófico no município deve-
se à presença de solo de origem sedimentar. No caso, os solos de várzea 
(Gleissolo Háplico), ricos em matéria orgânica. 
Através do mapeamento dos solos, pode-se constatar a presença de cinco classes 
de solos no município: Latossolo Amarelo, Argissolo Amarelo, Plintossolo, Gleissolo 
Háplico e Neossolo Flúvico. Outros solos estão presentes, todavia, com pequena 
expressão e dispostos em associações, conforme demonstrado na Tabela 1. 
Esses solos foram classificados no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(Embrapa, 1999), com base nos critérios e características diferenciais pertinentes 
aos mesmos. Os dados analíticos (físicos e químicos) dos solos, bem como a 
descrição morfológica dos perfis coletados, encontram-se no trabalho "Levanta-
mento de Solos de Alta Intensidade do Município de Silves, Estado do Amazo-
nas" (Silva & Rodrigues, 2003a). 
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Tabela 1. Legenda de solos do Município de Silves, Estado do Amazonas. 
Símbolo no Área 
Classeo dos solos/unidades de mapeamento 
mapa 1km2) 
LATOSSOLO AMARELO 
LAd LATOSSOLO AMARELO D istróf ice coeso A moderado textura muito argilosa floresta 
equatorial subperenifólia relevo plano, 40891 	1091 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico tlpico A moderado textura argilosa II 
	oresta equatorial 
LAda 
subperenilólia relevo plano e suave ondulado + 	LATOSSOLO AMARELO Distrófico «pico A 62,19 	1,66 
moderado textura argilosa floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 
LATOSSOLO AMARELO Distrãfico tlpico A moderado textura argilosa li 	oresta equatorial 
LAda 
subperenifólia relevo suave ondulado + 	LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso A 286,89 	7,66 
moderado textura muito argilosa floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado, 
ARGISSOLO AMARELO 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico tipico A moderado textura argilosal muito argilosa lloresta 
Adi equatorial subperenifólia relevo ondulado/forte ondulado 4703 	126 
ARGISSOLO AMARELO Distráfico tipico A moderado textura argilosa/ muito argilosa lloresta 
PAd2 equatorial subperenifólia relevo ondulado + 	I.ATOSSOLO AMARELO 
	Distrófico coeso A 1.582,50 	42,23 
moderado textura muito argilosa floresta equatorial subperenifália relevo ondulado. 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico tipico A moderado textura argilosa/muito argilosa floresta 
PAd3 equatorial subperenifólia relevo forte ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distráfico tlpico A 
moderado textura muito argilosa floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado e fole 233,92 	624 
ondulado, 
ARGISSOLO AMARELO Distráfico tlpico A moderado textura argilosa/muito argilosa floresta 
PAdi equatorial subperenilólia relevo forte ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distrófico coeso A 164,74 	4,40 
moderado textura muito argilosa floresta equatorial subperenifólia relevo forte oidulado, 
PAds ARGISSOLO AMARELO Distrófico plintico A moderado textura argilosa/muito argilosa 
floresta equatorial subperenilólia relevo suave ondulado/ondulado + PLÍNTOSSOLO HÁPLICO 
Tb Distrófico tipico A moderado te 
	xtura argilosa/muito argilosa floresta equatorial 9633 	257 
subperenifólia relevo suave ondulado/ondulado, 
PLINTOSSOLO HÁPLICO 
FXd 	PLINTOSSOLO HÁPtJCO 
	Tb Distrótico tlpico A moderado textura argilosa/muito argilosa 
floresta equatorial subperenitólia relevo plano + GLEISSOLO HÁPLIcO Tb Eutrófico tipico A 29,29 	0,75 
moderado textura argilosa floresta equatorial higrófila de várzea rebvo plano. 
GLEISSOLO HÃPLICO 
GXbd 	GLEISSOLO HÁPLICO 	Tb Distráfico tipico A moderado textura indiscriminada fi 	oresla 
equatorial higrófila de várzea relevo plano + 	NEOSSOLO FLUVICO Tb Eutrófico tlpico A 95,06 	2,54 
moderado textura indiscriminada floresta equatorial higrólila de várzea relevo plano. 
GXbe 	GLEISSOLO HÁPLICO 
	Tb Eutrófico típico A moderado textura indiscrim 
	inada floresta 
equatorial higráfila de várzea/campos higrôfilos de várzea relevo plano + NEOSSOLO 
FLUVICO Tb Eutrófico típico A moderado textura indiscrimin ada floresta equatorial higrófila 141,20 	3,77 
de várzea relevo plano + 	PIJNTOSSOLO HÁPLICO Tb Distróf ico tlpico A moderado textura 
argilosa floresta equatorial higrófila de várzea relevo plano. 
NEOSSOLO FLUVICO 
RUVe 	NEOSSOLO FLÚVICO 
	Ta Eutrólico tipico A moderado textura indiscrimin 
	ada floresta 
equatorial higráfila de várzea relevo plano + 	GLEISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico tipico A 6,88 	0,18 
moderada textura indiscriminada floresta equatorial higráfila de várzea elevo plano, 
Águas internas 593,16 	15,83 
Total 3.741,20 	100,00 
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Aptidão agrícola 
Este tema, resultante da interpretação do estudo das propriedades morfológicas, 
físicas e químicas dos solas, irá forneceras parâmetros necessários para a 
determinação dos fatores limitantes ao uso. 
Através da interação dessas propriedades com as características do meio ambien-
te, são determinadas suas classes que servirão, também, para classificar as 
zonas agroecológicas. Vale ressaltar que esse produto já faz uma pré-seleção das 
zonas, pelo fato de indicar áreas semelhantes, como por exemplo: para lavoura, 
pastagem, silvicultura, pastagem natural e preservação ambiental, facilitando, 
assim, a definição e seleção das zonas agroecológicas, ou seja, zonas para 
lavoura, pecuária, preservação e conservação. 
Foram definidas cinco classes de aptidão agrícola para o Município de Silves, 
(Silva & Rodrigues 2003b) utilizando-se a metodologia estabelecida por 
Ramalho Filho & Beeck (1995), conforme Tabela 2, com sua respectiva 
quantificação. A distribuição geogrática de suas classes, no município, pode ser 
melhor evidenciada pelo mapa de aptidão agrícola anexo. 
Tabela 2. Legenda de aptidão agrícola das terras do Município de Silves, AM. 
Símbolo das Quantificação 
classes do classes do aptidão a9rícoia Área 
aptidão 
lkm1 l % 
Terras pertencentes à classe de aptidão BOA para lavouras no nível 75910 20,26 
1(a)bC de manejo C, REGULAR no nível B e RESTRITA no nível A. 
Terras pertencentes à classe de aptidão RESTRITA para lavouras 1.589,72 4242 
3(abc) nos níveis de manejo A, B e C. 
Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR para pastagem 122,25 3,26 
4p plantada. 
Terras sem aptidão para uso agrlcola, São indicadas para 	 53646 	14,32 
preservação ambiental. 
Terras sem aptidão para uso agrlcola. Ocorrem na associação, 	15000 	4,00 
porém, em menor proporção, de terras com aptidão superior, 
indicadas para culturas especiais larroz irrigado, etc.l. 
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Caracterização das classes de aptidão agrícola 
Classe 1 (a)bC - Classe de aptidão boa para lavouras no nível de manejo C, 
regular no nível de manejo B e restrita no nível de manejo A. Incluem-se, nessa 
classe, as áreas que apresentam relevo plano e suave ondulado, solos profun- 
dos, bem drenados, de baixa fertilidade natural, classificados como Latossolo 
Amarelo Distráfico Coeso, textura muito argilosa e Latossolo Amarelo Distráfico 
típico de textura argilosa, identificados no mapa de solo (Anexo) pelos sImbolos 
LAd, LAd e LAd. Não apresentam limitações ao emprego de máquinas e 
implementos agrícolas e nem riscos de erosão. A área total de terras com essa 
classe de aptidão agrícola é de 759,10 km 2, o que corresponde a 20,26% do 
Município de Silves, Estado do Amazonas. 
Classe 3(abc) - Classe de aptidão restrita para lavouras nos níveis de manejo A, 
B e C. Incluem-se nessa classe, áreas que apresentam relevo ondulado, solos 
profundos, bem drenados, de baixa fertilidade natural, classificados como 
Argissolo Amarelo Distrófico típico de textura argilosa/muito argilosa, identifica-
dos no mapa de solos (Anexo) pelo símbolo PAd .Apresentam moderado 
impedimento ao uso de máquinas e implementos 2agricolas, assim como modera-
do risco à erosão. A área total de terras com essa classe de aptidão agrícola, é de 
1.589,721km2, o que corresponde a 42,42% do município (Tabela 2). 
Classe 4p - Classe de aptidão regular para pastagem plantada. Incluem-se nessa 
classé as áreas que apresentam relevo variando de plano a suave ondulado/ 
ondulado com pendentes curtas e declividade de 3% a 12%. Apresentam solos 
medianamente profundos, bem a moderadamente drenados, de baixa fertilidade 
natural, com problemas de encharcamento durante a estação chuvosa. São 
classificados como Argissolo Amarelo Distráfico Plíntico, textura argilosa/muito e 
Plintossolo Háplico Tb Distráfico textura argilosa/muito argilosa, identificados no 
mapa de solos (Anexo) pelos símbolos PAd e FXd, respectivamente. Foram 
indicadas para pastagem plantada porque apresentam fortes limitações ao uso de 
máquinas e implementos agrícolas e por serem bastante susceptiveis à erosão. A 
área total dc terras com essa classe de aptidão agrícola é de 122,25 km', o que 
representa 3,26% do município (Tabela 2). 
Classe 6 - Classe de aptidão inapta para uso agrícola. As áreas com essa classe 
devem ser destinadas à preservação ambiental. Incluem-se as terras que apresen-
tam relevo forte ondulado, com pendentes curtas e declividade acima de 20%. 
Tais características limitam o seu aproveitamento agrícola, dai a necessidade 
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dessas áreas serem devidamente preservadas. São representadas no mapa de 
solos, pelos símbolos PAd PAd 
3 
 e PAd . A área total com essa classe de aptidão 
1 . 
é de 536,46 1cm 2 , o que representa 14,32% do município (Tabela 2). 
Classe 6 - Classe de aptidão inapta para uso agrícola. As áreas com essa classe 
devem ser destinadas à preservação ambiental, por serem protegidas por lei. 
Incluem-se as que apresentam relevo plano, com solos hidromórficos, de textura 
argilosa, de baixa e alta fertilidade natural sob vegetação de floresta higrófila de 
várzea e campos higrófilos de várzea, classificados taxonomicamente como 
Gleissolo Háplico Distrófico. São classificadas, no mapa de solos, como 
Gleissolo Háplico Tb Distrófico, Gleissolo Háplico Ta Eutrófico e Neossolo 
Flúvico Ta Eutrófico, e representados pelos símbolos GXbd, GXbe e RUVe, 
respectivamente. A área total de terras corri essa classe de aptidão é de 150 1cm 2 , 
o que corresponde a 4% do município (Tabela 2). 
Potencialidade à mecanização 
Este tema é usado como subsídio de grande importância na elaboração de 
zoneamentos agroecológicos municipais, por fornecer elementos essenciais na 
determinação das zonas agroecolágicas. Para o julgamento das classes de 
potencialidades à mecanização, são utilizadas as seguintes variáveis: tipos de 
relevo, comprimento de pendentes, ocorrência de concreções ferruginosas, tipos 
de textura do solo e presença de hidromorfismo. 
Com base na variação dos parâmetros que condicionam o uso de máquinas e 
implementos agrícolas no preparo do solo, foram definidas 4 classes de 
potencialidades à mecanização, apresentadas na Tabela 3, sendo a quantificação 
e distribuição geográfica demonstradas no mapa anexo. 
Caracterização das classes 
Classe Boa (Ml) - Constituída de terras que não apresentam limitações ao 
emprego de máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. 
Correspondem às áreas com solos profundos, bem drenados, de textura argilosa 
e muito argilosa, sem ocorrência de concreções ferruginosas que ocorrem em 
relevo plano e suavemente ondulado com pendentes longas e declive variando 
de 0% a 3%. A área das terras com essa classe de potencialidade à mecanização 
é de 759,48 km 2 (Tabela 3), o que corresponde a 20,27% da área total do 
Município de Silves. 
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Classe Regular (M2) - Constituída de terras que apresentam limitações fracas a 
moderadas no emprego de máquinas e implementos agrícolas utilizados no 
preparo do solo. Correspondem às áreas de solos profundos, bem drenados, de 
textura argilosa/muito argilosa, sem ocorrência de concreções ferruginosas que 
ocorrem em relevo ondulado, com declive variando de 8% a 12%. A área das 
terras com essa classe de potencialidade à mecanização é de 1.368,55 km 2 
(Tabela 3), o que corresponde a 36,52% da área total do município. 
Classe Restrita (M3) - Constituída de terras que apresentam fortes limitações ao 
emprego de máquinas e irnplementos agrícolas utilizados no preparo do solo. 
Correspondem às áreas com solos medianamente profundos, moderadamente 
drenados, de textura argilosa/muito argilosa, que ocorrem em relevo plano, 
suave ondulado/ondulado, com pendentes curtas e declive variando de 3% a 
8%. Sua limitação refere-se a problemas de má drenagem dos solos. A área de 
terras com essa classe de potencialidade à mecanização é de 142,24 km 2 
(Tabela 3), o que corresponde a 3,80% da área total do município. 
Classe Inapta (M4) - Constituída dS terras inadequadas ao emprego de máquinas e 
implementos agrícolas utilizados no preparo de solo. Corresponde às áreas com solos 
medianamente profundos, bem a imperfeitamente drenados, de texturas indiscriminadas 
e argilosa/muito argilosa que ocorrem em relevo plano, ondulado e fone ondulado, com 
declividade acima de 25%. Inclüem-se as áreas com solos hidromórficos, localizadas às 
margens dos cursos d'água sob vegetação de floresta equatorial higrófila de várzea. A 
área das terras com essa classe de potencialidade à mecanização é de 947,08 km 2 
(Tabela 3), o que corresponde a 25,27% da área total do município. 
Susceptibilidade à erosão 
A utilização do tema "Susceptibilidade à Erosão" como subsidio para a elabora-
ção do zoneamento agroecológico municipal, tem como objetivo a identificação 
de áreas sem problemas físicos referentes à perda de solos, áreas em processos 
erosivos acelerados e áreas bastante susceptiveis à erosão, consideradas 
ecossistemas frágeis. 
A interação dos fatores usados para definir essas classes como: relevo (níveis de 
dessecação, comprimento de pendentes e grau de declividade); solo (profundida-
de, gradiente textural e drenagem) e processos de desbarrancamentos, no caso 
das áreas de várzeas, sãd também de grande importância para a seleção das 
zonas agroecológicas. 
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Foram definidas no Município de Silves, quatro classes de susceptibilidade à 
erosão, distribuídas e quantificadas segundo o mapa anexo e a Tabela 4. 
Caracterização das classes de susceptibilidade à erosão 
Classe Fraca (El) - Áreas de terra com relevo plano e plano a suave ondulado 
com pendentes longas e declividade que varia de 0% a 3%, solo profundo. De 
textura indiscriminada, argilosa e muito argilosa, bem a imperfeitamente drenados, 
sem impedimentos físicos que condicionem o escorrimento superficial pela água 
das chuvas. Estão incluídas as áreas de solos hidromórficos que acompanham as 
margens dos cursos d'água sob vegetação de floresta higrófila de várzea. Essas 
áreas, em seu estado natural, praticamente não apresentam riscos de erosão. A 
área total de terras com essa classe de susceptibilidade à erosão é de 817,60 km 2 
(Tabela 4), o que corresponde a 21,82% do Município de Silves. 
Classe Moderada (E2) - Inclui as áreas de terra firme que apresentam relevo 
suave ondulado e ondulado, com declividade variando de 8% a 18%. Apresen-
tam solos profundos, sem ocorrência de concreções ferruginosas, bem a modera-
damente drenados, de textura argilosa, e argilosa/muito argilosa. A área total de 
terras com essa classe de susceptibilidade à erosão é de 409,11 km 2 (Tabela 4), 
o que corresponde a 10,92% do município. 
Classe Forte (E3) - Inclui as áreas de terra firme que apresentam solos profundos, 
bem drenados, de textura argilosa/muito argilosa, em relevo ondulado com penden-
tes curtas. Tais características condicionam esses solos à aceleração de processos 
erosivos. A área total de terras com essa classe de susceptibilidade à erosão é de 
1.539,39 km 2 (Tabela 4), o que corresponde a 41,08% do município. 
Classe Muito Forte (E4) - Inclui áreas de terra firme que apresentam solos 
medianamente profundos, bem drenados, de textura argilosa/muito argilosa. Relevo 
forte ondulado, com declividade acima de 25%, fato que condiciona a um risco de 
erosão muito forte. A área total de terras com essa classe de susceptibilidade à 
erosão é de 434,07 krn 2 (Tabela 4), o que corresponde a 11,58% do município. 
Classe especial (E5) - Inclui áreas de terras que apresentam solos hidromórficos 
sujeitos a alagamentos periádicos localizados à beira do Rio Amazonas e dos lagos 
da região. Apresentam erosão diferenciada por processo de desbarrancamento 
natural. A área total de terras com essa classe de susceptibilidade à erosão é de 
17,18 km 2, o que corresponde a 0,46% do Município de Silves. 
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Cobertura vegetal e uso da terra 
Por sua importância indireta na proteção do solo e direta pelo diagnóstico 
ambiental que oferece, esse tema próporciona mensurar os estoques madeirei-
ros ora bastante ameaçados no município. Retrata, desse modo, o tipo de 
utilização a que o mçsmo está submetido e, por isso, torna-se indispensável na 
elaboração do zoneamento agroecológico do município. Outra importância é a 
de auxiliar os órgãos governamentais e privados no gerenciamento de controles 
ambientais. 
O mapeamento foi elaborado na escala 1:100.000 a partir da interpretação 
analógica em imagens LANDSAT-5 TM WRS 230/062A de 11107195, WRS 
2301062B de 12/08195 e WRS 230/062D de 27107195 composição colorida 
5R 4G 3131 e mosaicos semicontrolados de radar. A base cartográfica foi obtida 
mediante uso de cartas planialtimétricas da Diretoria de Serviços Geográficos-
DSG, geoprocessadas no Laboratório de Sensoriamento Remoto do CHSRA/ 
Sudam. O delineamento da vegetação e do uso da terra foi elaborado obede-
cendo aos critérios pré-estabelecidos, com comprovação de campo em módulos 
selecionados. Destacam-se aqueles ligados às características das classes de 
vegetação, através de suas diferentes formas, arranjos, tonalidades, textura, 
distribuição espacial e respostas espectrais, fornecidas pelas imagens utiliza-
das. 
A vegetação natural foi classificada de acordo com o sistema le classificação 
adotado pelo IBGE, proposto por Veloso & Góes Filho (1982) para uma melhor 
relação quando da ocorrência de associações de vegetação natural alterada com 
áreas de pastagens. Esse sistema relaciona a proteção do solo contra a erosão, 
em função de sua cobertura, utilizando os seguintes percentuais: compreendido 
entre 90% a 100% como de alta proteção; de 50% a 70% como de média 
proteção e de 40% a 60% como baixa proteção à erosão para a região. 
Floresta ombrófila densa (90% a 100% de cobertura do solo); floresta ombrófila 
aberta (50% a 70% de cobertura do solo); ombrófila aberta com palmácea (40% 
a 60% de cobertura do solo); floresta ombrófila densa de planície aluvial (90% a 
100% de cobertura do solo). Na Tabela 5, verifica-se a quantificação das 
unidades mapeadas. 
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Tabela 5. Legenda de identificação e quantificação da cobertura vegetal e uso da 
terra do Município de Silves, Estado do Amazonas. 
Símbolo das 
classes 
Classes da cobertura vegetal e uso da terra 
Área 
(km2 } 
Floresta ombrófila densa 
Fdi Floresta ombrófila densa, relevo plano não dissecado. 576,12 
Floresta ombrófila densa, relevo suave ondulado fracamente 613,60 Fdz 
dissecado. 
Floresta ombrófila densa, relevo ondulado e ondulado 436,75 Fda 
fracamente dissecado e dissecado. 
Floresta ornbrófila densa, relevo ondulado fortemente 1.085,17 Fd4 
dissecado. 
Floresta ombrólila densa, relevo ondulado e forte ondulado 70,26 Fdb 
dissecado e fortemente dissecado. 
Floresta ombrófila aberta 
Fa Floresta onibrófila aberta, relevo plano não dissecado. 21,00 
Apc Floresta ombrófila aberta de planlcie aluvial + campos naturais. 78,19 
Floresta ombrófila aberta de planície aluvial temporariamente 124,93 Apt 
inundada. 
Floresta ombráfila densa de planície aluvial 
Floresta ombrófila densa de planície aluvial, relevo plano não- 65,91 Fdp 
dissecado. 
Sucessão secundária 
ca Capoeira alta. 16,46 
Cb Capoeira baixa. 16,11 
cm Capoeira média. 19,50 
Pastagem. 61,01 
Associações 
Cb+p Capoeira baixa + pastagem. 36,36 
Área urbana 1,98 
Águas internas 529,66 
Total 3.747,20 
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Zoneamento agroecológico 
Para a caracterização e o delineamento das classes de aptidão agroecológica do 
Município de Silves, foram utilizados os conceitos de unidade geoambientais, 
considerando-se as condições geornorfológicas, geológicas, climáticas, 
pedogenéticas e fitoecológicas da região. Esses conceitos foram obtidos através 
da elaboração de mapas temáticos e com base nas características que permitam 
um maior grau de interferência no desenvolvimento do sistema produtivo e 
degradação ambiental (Embrapa, 1988c). 
As classes de aptidão agroecológica foram estabelecidas com intuito de adaptabi-
lidade de unidades geoambientais para o uso mais adequado. A sua avaliação foi 
efetivada pela interação de atributos e/ou características de maior ou menor 
limitação na produtividade e sustentabilidade do ecossistema delineado, de modo 
a estimar o grau de limitação, em função de um determinado tipo de uso e da 
disponibilidade tecnológica atual, que vise à não-degradação do meio ambiente. 
Desse modo, as classes de aptidão agrícola, atribuidas a cada zona 
agroecológica, foram obtidas em função do maior ou menor grau de limitação de 
parâmetros pré-estabelecidos, capazes de influenciar direta ou indiretamente o 
sistema produtivo e a sustentabilidade do ecossistema a ser utilizado com as 
técnicas agrícolas disponíveis. 
Deve-se salientar que, em função da metodologia utilizada, observou-se maior 
ênfase nas variáveis e/ou parâmetros de maior resistência às transformações, e/ 
ou modificações, quando submetidas a atividades agroflorestais. É importante 
informar, também, que outros parâmetros e/ou características cuja atuação ocorre 
de forma inter-relacionada, foram ajustadas às características intrínsecas de cada 
classe de aptidão agroecológica. Nesse aspecto, foi possível representar o mais 
alto potencial ou vulnerabilidade da zona agroecológica, cujo objetivo foi a 
utilização adequada de seus recursos naturais, com base nos conhecimentos 
tecnológicos atuais para validação das pesquisas existentes, buscando uma 
maior produtividade ambientalmente sustentável. 
Caracterização e distribuição percentual das zonas 
agroecológicas 
Para a definição das zonas agroecológicas, foram utilizadas as inter-relações 
presentes nos diversos mapas temáticos, considerando a avaliação dos graus de 
limitações impostas pelas variáveis nos diferentes ecossistemas. Foram delimita- 
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das seis zonas agroecológicas para o Município de Silves. As zonas foram 
caracterizadas para lavoura, pecuária, preservação e conservação. (Tabela 6). 
Elas estão representadas e quantificadas no mapa com as seguintes simbologias: 
Lavoura: classe que compreende ecossistemas com capacidade de suportar 
alterações necessárias para implantação de uma agricultura altamente tecnificada, 
com produtividade economicamente satisfatória para a manutenção do sistema 
de produção com cultura ecologicamente adaptada por um período superior a dez 
anos. Para essa classe de aptidão, foram consideradas as seguintes característi-
cas: relevo plano e suave ondulado, solo com textura argilosa e muito argilosa, 
profundo de baixa fertilidade natural. Deve-se salientar que, em se tratando de 
um sistema altamente tecnificado, outros ecossistemas de características seme-
lhantes foram considerados como classe de aptidão para lavoura. 
a) Culturas anuais: A indicação das classes de aptidão agroecológicas para 
culturas anuais (ciclo curto) fundamentaram-se nas condicionantes que interferem 
na produtividade, sendo a sua análise consubstanciada, especialmente, nas 
características físico-químicas dos solos e classes de relevo condizentes ao 
emprego de implementos agrícolas. Possui recomendação apenas para classes de 
solos com relevo plano a suave ondulado, com boas propriedades físicas. Em se 
tratando da manutenção da produtividade e sustentabilidade dos sistemas 
produtivos, os quais estão na dependência de aplicação de insumos tecnológicos 
disponíveis, a fertilidade natural, apesar de ser levada em consideração, não foi 
analisada como fator limitante à sua introdução. 
b} Culturas perenes: A indicação das classes de aptidão agroecológica para 
culturas perenes (ciclo longo), apesar de suas recomendações serem as mesmas 
das áreas das culturas anuais, a existência de tecnologia em alguns casos 
permite a instalação dessas culturas em solos de relevo ondulados, com rendi-
mento satisfatório, como o cacau, que pode substituir a vegetação natural sem 
causar grandes impactos. Em áreas já alteradas, podem ser utilizados com 
pecuária e reflorestamento. 
Essas zonas são representadas no mapa pelas simbologias ZLA e ZLA , soman-
do 2.180,44 km 2 , o que equivale a 55,46% do total da área do muniípio. 
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Pecuária: Classe que compreende ecossistemas com capacidade de suportar 
alterações necessárias para a utilização da produção animal, seja na formação de 
pastagens ou no aproveitamento das já existentes, sem causar ao meio ambiente 
impactos de grandes proporções, desde que utilizados racionalmente, com o 
emprego das técnicas de manejo e conservação, hoje disponíveis para os 
distintos ecossistemas. Deve-se destacar que as terras que apresentam essas 
características exigem, além do emprego de técnicas e métodos de manejo 
capazes de assegurar a sua produtividade, uma análise cuidadosa de sua 
capacidade de suporte para evitar a erosão laminar. Nessa classe, estão incluidas 
áreas localizadas em relevo variando de suave ondulado/ondulado até ondulado 
a forte ondulado. Estão incluídos nessas zonas, solos rasos, com problemas de 
drenagem deficiente e sujeitos a alagamentos periódicos. As áreas já degradadas 
devem ser utilizadas com reflorestamento. 
Essas zonas são representadas no mapa pela simbologia ZPE, com um total de 
254,80 km2, equivalendo a 6,64% da área do município. 
Preservação: Ecossistemas frágeis com condições que excluem qualquer tipo de 
utilização agroflorestal. São indicados para proteção da flora e da fauna, recrea-
ção e santuário ecológico. Têm como principais limitações as seguintes caracte-
rísticas: classe de relevo forte ondulado, bem como as áreas que acompanham 
os cursos d'água, que são protegidas por lei e formadas por solos hidromórficos. 
Essas zonas são representadas no mapa pela simbologia ZPR, num total de 
632,59 km 2 
 e que equivale a 16,65% do total da área do municfpio. 
Conservação: ecossistemas frágeis com relevo plano, cobertura vegetal natural 
de floresta perenifólia higrófila de várzea e solos pouco profundos, moderados a 
imperfeitamente drenados, de textura indiscriminada, com fertilidade natural 
variando de baixa à alta fertilidade. Em áreas alteradas, são recomendadas 
lavoura de ciclo curto e especiais (arroz irrigado). As áreas próximas aos lagos 
podem ser utilizadas com atividades de ecoturismo. 
Essas zonas são representadas no mapa pela simbologia ZCS e ZCS, e somam 
149,52 km 2 , equivalendo a 3,83% do total da área do município. 
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Tabela 6. Legenda de identificação das classes de zoneamento agroecológico do 
Municfpio de Silves, Estado do Amazonas. 
Símbolo 	 - Area 
das Caracterização des zonas agroecológice. 	 1km2 ) 	% 
zonas 
ZONAS INDICADAS PARA LAVOURA 
Ecossistema com relevo plano, cobertura vegetal natural de floresta equatorial 
subperenifólia, solos profundos, bem drenados, da textura muito argilosa, de baixa 
fertilidade natural, sem limitação ao uso de máquinas e implementos agrícolas e sem 
riscos à erosâo. Apresentam potencialidade à produção agrlcola com culturas de ciclo 
curto e longo adaptadas às condições climáticas da região. O uso sustentável desses 
ZLA1 	áreas requer e utilização de insuflos egrlcolas e emprego de técnicas de manejo e 
conservação, bem como sistemas de produção capazes de melhorares condições de uso 
do solo e aumentara produtividade das culturas, 
751,14 	1983 
Ecossistema com relevo plano e suave ondulado, cobertura vegetal natural de floresta 
equatorial subperenifólia. Solos profundos, bem drenados, de textura argilosa e 
argilosa/muito argilosa, de baixa fertilidade natural, sem limitação ao uso de máquinas e 
implementos agrícolas e fraca suaceptibilidada à erosão. Possui potencialidade à 
ZLA2 	produção agrlcola com culturas de ciclo longo, adaptadas às condições climáticas da 
região Ouso sustentado dessas áreas requer a utilização da insumos agrlcolas a 
emprego de técnicas de maneio a conservação, visando à proteção da camada superficial 
de seus solos, 
1.429,30 35,63 
ZONAS INDICADAS PARA PECUÁRIA 
Ecossistema com relevo variando de plano, suave ondulado e ondulado, cobertura 
vegetal natural do floresta equatorial aubperenifólia. solos medianamente profundos a 
profundos, bem a moderadamente drenados, de textura argilosa/muito argilosa, de baixa 
ZPE 	
fertilidade natural, com moderada limitação ao uso de máquinas e implementos agrícolas 
e moderada susceptibilidade à erosão, Apresenta potencialidade à atividade pecuária, 
podendo ser utilizada com reflorestamento em áreas já degradadas. A utilização de 
técnicas de maneio  e conservação é fundamental nessas áreas, visando minimizar os 
proceaaoa erosivos. 
254,80 	6,64 
ZONAS INDICADAS PARA PRESERVAÇÃO 
Ecossistema frágil, com relevo variando de plano a forte ondulado, cobertura vegetal 
natural de floresta equatorial subperenifólia e higrófila de várzea. Solos mediamenta 
profundos a profundos, moderedamente e bem drenados, de textura ergiloaa/muito 
ZPR 	
ergiloaa e indiscriminada, de baixe e alta fertilidade natural, inapta ao uso de máquinas e 
implementoa agrícolas e muito forte susceptibilidada à erosão. As fortea limitações 
dessas zonas, principalmente e presença de relevo muito acidentado e as áreas de 
proteção dos mananciais, impedem o seu aproveitamento agrícola, sendo indicadas à 
preservação da fauna e flora ou estudos cientlficos da biodiveraidade regional. 
632,59 	16,65 
ZONAS INDICADAS PARA CONSERVAÇÃO 
Ecossistemas frágeis com relevo plano, cobertura vegetal natural de floresta perenifólia 
higrófila de várzea, solos pouco profundos, moderados e imperfeitamente drenados, de 
ZCS, 	textura indiscriminada, com fertilidade natural variando de baixa à alta. Áreas alteradas 
são recomendadas para lavoura de ciclo curto e especiais 	arroz irrigadoj. As áreas 
próximas aos lagos podem ser utilizadas com atividades de ecoturismo. 
138,26 	3,53 
Ecossistema frágil com relevo plano, cobertura vegetal natural de floresta perenifólia 
higrófila da várzea. Solos moderados e imperfeitamente drenados, de textura 
indiscriminada, com restrito potencial ao uso de máquinas e implementos agrlcolas e 
ZCS, 	forte susceptibilidade à erosão por processos de desbarrancamentos. As áreas já 
alteradas podem ser recomendadas para lavouras especiais arroz irrigadol adaptadas às 
condições de hidromorfismo. As áreas próximas aos lagos podem ser utilizadas com 
atividades de ecoturismo, 11,26 	0.30 
Águas Internas 529,86 	17,41 
Total 3.747,20 	100 
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Conclusões e Recomendações 
Tomando-se como base a inter-relação dos temas utilizados para a caracterização 
e definição das unidades geomórficas, é possível concluir o seguinte: 
- Foram definidas duas zonas para atividade com lavoura, perfazendo um total de 
2.180,44 Km2, o que corresponde a 55,46% da área do município; uma zona 
para pecuária com 254,80 Km 2 (6,64% da área do município) e uma zona para 
preservação com 632,59 Km 2 (16,65% da área do município) e duas zonas 
destinadas à conservação com 149,52km 2 (3,83% da área total do Município 
de Silves, Estado do Amazonas); 
- Das zonas indicadas para LAVOURA, a mapeada como ZLA, que abrange uma 
superfície de 1.429,30 Km 2 , é bastante expressiva no município. Todavia, 
merece cuidados especiais por apresentar relevo ondulado e solos bastante 
susceptíveis à erosão. Recomenda-se manejo adequado quando utilizados, 
devendo-se evitar o solo descoberto por muito tempo, visando à preservação de 
sua camada superficial; 
-As zonas destinadas para a atividade PECUÁRIA devem ser devidamente 
monitoradas quanto à capacidade de suporte de animais, a fim de evitar proces-
sos erosivos e possíveis degradaçôes ao meio ambiente, fato relacionado à 
presença de solos com problemas de encharcamento. É necessário uma melhor 
seleção de forrageiras para a região com vistas a um maior ganho de peso 
animal/ha; 
- As zonas indicadas para PRESERVAÇÃO apresentam, como fator limitante, o 
relevo muito acidentado, com declividades acima de 25%, assim como as áreas 
de proteção de mananciais que acompanham os cursos d'água, protegidas por lei 
e que totalizam 16,65% da área total do município; 
Quanto às zonas indicadas para conservação, merecem um melhor tratamento e 
divulgação por parte dos órgãos governamentais e empresariais, no que se refere 
ao empreendimento do ecoturismo, visto possuirem locais bastante atrativos 
para tal atividade. 
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Mapas temáticos do Município de Silves, Estado do 
Amazonas: 
- Solos 
Aptidão agrícola. 
Potencialidade à mecanização. 
Susceptibilidade à erosão. 
Cobertura vegetal e uso da terra. 
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NÍVEIS DE MANEJO
NÍVELA - Baseado em práticas agrícolas que refletemum baixo nível tecnológico.As práticas agrícolas
estão condicionadas principalmente ao trabalho braçal eatraçãoanimal.
NÍVELB - Caracteriza-sepela
aplicação modesta de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e
conservação das condições do solo e das lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas
principalmente aotrabalhobraçale aousodemáquinaseimplementosagrícolassimples.
NÍVEL C - Caracteriza-se pela
aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e
conservação das condições do solo e das lavouras. As práticas agrícolas estão condiconadas ao uso
de máquinas e implementos agrícolasmodernos.
Baseadoem práticas agrícolas que refletemum nível tecnológicomédio.
Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnológico.
SIMBOLOGIACORRESPONDENTE ÀS CLASSESDE APTIDÃO AGRÍCOLA.
CLASSES TIPO DE UTILIZAÇÃO
DE Lavoura Pastagem Silvicultura Pastagem Natura
APTIDÃO Nível de Manejo Nível de Manejo Nível de Manejo Nível deManej
AGRÍCOLA A B C B B A
BOA A B C P S N
REGULAR a b c p s n
RESTRITA (a) (b) ((c) (p) (s) (n)
NÃO RECOMENDADA - - - - - - - - - - - -
20,26
42,42
3,26
14,32
4,00
15,74
100,00
759,10
1.589,72
122,25
536,46
150,00
589,69
3.747,20
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SÍMBOLO DAS
CLASSES CLASSES DE POTENCIALIDADE À MECANIZAÇÃO ÁREA (Km )2
TOTAL
LEGENDA
M1
M3
M4
CLASSE BOA
CLASSE REGULAR
CLASSE RESTRITA
CLASSE INAPTA
Águas internas
Constituem classes de terra que não apresentam limitações ao emprego de
máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo.
Apresentam declividade variandode0a3% .
Constituem classesdeterraqueapresentamlimitação fracaamoderada ao
emprego de máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do
solo. Apresentam declividades variandode 8 a12%.
Constituem classesdeterraqueapresentam limitações fortes aoempregode
máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. Sua
limitação refere-se a problemas de má drenagem de seus solos. Apresentam
declividades variandode3 a8%.
Constituem classesdeterraqueapresentam limitações fortes aoempregode
máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo.
Compreendem solos com impedimentos físicos muito fortes, como má
drenagem e declividades acimade25% .
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TOTAL
SÍMBOLO DAS
CLASSES CLASSES DE COBERTURA VEGETAL E USO DA TERRA ÁREA (Km )
2
LEGENDA (cont inuação)
SUCESSÃO SECUNDÁRIA
CapoeiraAlta
CapoeiraBaixa
CapoeiraMédia
Pastagem.
CapoeiraBaixa+ Pastagem
.
ASSOCIAÇÕES
Áreaurbana
Águas internas
16,46
16,11
19,50
51,01
36,36
529 ,85
1,98
3 .747 ,20
FLORESTA OMBRÓFILA DENSA
FLORESTAOMBRÓFILADENSA,relevo planonãodissecado.
FLORESTAOMBRÓFILADENSA,relevo suaveondulado fracamentedissecado.
FLORESTA OMBRÓFILA DENSA, relevo suave ondulado e ondulado, fracamente
dissecadoedissecado.
FLORESTAOMBRÓFILADENSA,relevo ondulado fortemente dissecado.
FLORESTA OMBRÓFILA DENSA, relevo ondulado fortemente ondulado dissecado e
fortemente dissecado.
FLORESTAOMBRÓFILAABERTA,relevoplano não dissecado.
FLORESTAOMBRÓFILAABERTA,de planície aluvial + campas naturais
FLORESTAOMBRÓFILAABERTA,de planíciiealuvial temporariamente inundada.
FLORESTAOMBRÓFILADENSADE PLANÍCIE ALUVIAL, relevoplanonão dissecado.
FLORESTA OMBRÓFILA ABERTA
FLORESTA OMBRÓFILA DENSA DE PLANÍCIE ALUVIAL
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MAPA DE ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO
DO MUNICÍPIO DE SILVES - AMAZONAS
SUDAM
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
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ZONAS INDICADAS PARA CONSERVAÇÃO
Ecossistema com relevo plano cobertura vegetal natural de floresta equatorial subperenifólia
(alterada), solos profundos, bem drenados, de textura muito argilosa, de baixa fertilidade natural, sem
limitações ao uso de máquina e implementos agrícolas e susceptibilidade à erosão. Apresenta
potencialidade à produção agrícola com culturas de ciclo curto e longo adaptadas às condições
climáticas da região. O uso sustentável dessas áreas requer a utilização de insumos agrícolas e
emprego de técnicas de manejo e conservação, bem como sistemas de produção capazes de
melhorar as condições de uso do solo e aumentar a produtividade das culturas.
Ecossistema com relevo plano e suave ondulado, cobertura vegetal natural de floresta equatorial
subperenifólia (alterada); solos profundos, bem drenados, de textura argilosa e argilosa/muito argilosa,
de baixa fertilidade natural, sem limitações ao uso de máquinas e implementos agrícolas, e fraca
susceptibilidade à erosão. Possui potencialidade à produção agrícola com culturas de ciclo longo
adaptadas às condições climáticas da região. O uso sustentável dessas áreas requer a utilização de
insumos agrícolas e emprego de técnicas de manejo e conservação, visando a proteção da camada
superficial de seus solos.
Ecossistema com relevo variando de plano, suave ondulado e ondulado, cobertura vegetal natural de
Floresta equatorial subperenifólia (alterada); solos medianamente profundos a profundos, bem a
moderadamente drenados, de textura argilosa / muito argilosa, de baixa fertilidade natural, com
moderada limitação ao uso de máquinas e implementos agrícolas e susceptibilidade à erosão.
Apresenta potencialidade à atividade pecuária, podendo ser utilizada com reflorestamento em áreas
já degradadas. A utilização de técnicas de manejo e conservação são fundamentais nessas áreas
para minimizar os processos erosivos.
Ecossistema frágil, com relevo variando de plano a forte ondulado, cobertura vegetal natural de
floresta equatorial perenifólia higrófila de várzea, solos medianamente profundos a profundos,
moderadamente a bem drenados, de textura argilosa / muito argilosa e indiscriminada, de baixa e
alta fertilidade natural, inapta ao uso de máquinas e implementos agrícolas e muito forte
susceptibilidade a erosão. As fortes limitações dessas zonas, como a presença de relevos muito
acidentados e as áreas de proteção dos mananciais impedem o seu aproveitamento agrícola,
sendo indicadas à preservação da fauna e flora ou estudos científicos da biodiversidade regional..
Ecossistema frágil com relevo plano, cobertura vegetal natural de floresta equatorial perenifólia
higrófila de várzea, solos pouco profundos, moderados a imperfeitamente drenados, de textura
indiscriminada, com fertilidade natural, variando de baixa a alta. Em áreas já alteradas, são
recomendadas lavouras de ciclo curto e especiais (arroz irrigado). As áreas próximas aos lagos,
podem ser utilizadas com atividades de ecoturismo.
Ecossistema frágil com relevo plano, cobertura vegetal natural de floresta equatorial perenifólia
higrófila de várzea, moderados a imperfeitamente drenados, de textura indiscriminada, com
restrito potencial ao uso de máquinas e implementos agrícolas e forte susceptibilidade à erosão por
processos de desbarrancamentos. Em áreas já alteradas, podem ser recomendadas para lavouras
especiais (arroz irrigado) adaptadas às condições de hidromorfismo. As áreas próximas aos lagos,
podem ser utilizadas com atividades de ecoturismo.
QUANTIFICAÇÃO
ÁREA (Km )2
SÍMBOLO
DAS ZONAS
ZONAS AGROECOLÓGICAS
TOTAL
751,14
1429,30
254,80
632,59
3.747,20
138,26
11,26
529,85
SILVES
PERCENTUAL DAS CLASSES
ZLA2
35,63%
A.internas
17,41%
ZCS2
0,30%
ZCS1
3,53%
ZPR
16,65%
ZPE
6,64%
ZLA1
19,83%
N.V.
2003
Projeção Universal Transversa de Mercator
Datum Vertical: Imbituba - SC
Datum Horizontal: SAD-69
ORIGEM DA QUILOMETRAGEM UTM “EQUADOR E MERIDIANO 57º WGR.”
NOTA DE CRÉDITO:
Laboratório de Sensoriamento Remoto
da Embrapa Amazônia Oriental
- João Marcos Lima da Silva
- Franciney Carvalho da Ponte
AUTORIA:
EXECUÇÃO:
C•) 
-v 
1,, 
1 
Em!pa 
Amazônia Oriental 
Patrocínio: 
BANCO DA AMAZÔNIA 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO 	UM PAIS Dr TODOS 
